
Ata da reunião extraordinária do Conselho Municipal de Saúde de Campinas realizada aos treze dias do mês de março de dois mil e dois 

Estiveram presentes à reunião: Dr. Adail de Almeida Rollo, representante do Hospital Mário Gatti; Sr. Aldim ir Hervella, representante dos Conselhos Locais de
Saúde da Região Sul; Sr. Claudinei dos Santos, representante dos conselhos de classe; Sra. Denilza Aparecida da Silva, representante do Movimento Sindical; Sra.
Jenice Pizão, representante do Movimento Sindical; Sr. João Olímpio S. Ferreira, representante dos Conselhos Locais da Região Sudoeste; Sr. José Augusto Limoli,
representante das associações de aposentados; Sr. José David Santomauro, representante dos trabalhadores de saúde do serviço público municipal; Sra. Maria da
Gra ça Silva Xavier, representante do Movimento Popular de Saúde e Presidente do Conselho; Dra. Maria do Carmo Carpintéro, representante da Secretaria
Municipal de Saúde; Sra. Maria Ivonilde V. de Souza, representante dos trabalhadores de saúde do serviço público municipal; Sra. Matilde Alves Pontes,
representante das associações de portadores de deficiência e/ou patologias; Dra. Silvia Helena Rondina Mateus, representante das entidades de classe; Dr.
Adilson Rocha Campos, representante suplente da Secretaria Municipal de Saúde; Sr. Antonio Barbosa dos Santos, representante suplente do Movimento Popular
de Saúde; Sra. Cristina R. Silva, representante suplente do Movimento Popular de Saúde; Sra. Ivandira dos Santos Amorim, representante suplente dos Conselhos
Locais de Saúde da Região Noroeste; Sr. Roberto Cazarin Gomes, representante suplente da Diretoria Regional de Saúde; Sra. Silvia S.T. Nicolau, secretária do
Conselho. Justificaram ausência: Sr. Edilson Baqueiro, representante dos serviços de saúde da PUCCAMP; Dr. Gastão Wagner de Sousa Campos, Secretário
Municipal de Saúde; Dr. Orestes Mazzariol Jr., representante dos hospitais não filantrópicos; Sra. Regina M.C. Lara Campos, representante da Diretoria Regional
de Saúde; Dr. Roberto Teixeira Mendes, representante da UNICAMP. Faltaram: Dr. Carlos Alberto Politano, representante dos hospitais filantrópicos; Sr. Edson
Eugênio, representante dos trabalhadores de saúde do serviço privado; Sr. Jacó dos Santos Bastos, representante do Movimento Sindical; Sr. João Xavier,
representante do Movimento Popular de Saúde; Sr. José Araújo da Silva Filho, representante do Movimento Popular de Saúde; Sr. José Luiz Zétula, representante
do Movimento Sindical; Dra. Lenir Santos, representante dos prestadores de serviços não hospitalares; Dr. Luiz Maria Pinto, representante da PUCCAMP; Sr. Marcos
Silveira, representante das entidades patronais; Sra. Maria do Carmo Mendes, representante dos Conselhos Locais de Saúde da Região Leste; Dr. Paulo Eduardo
M.R. Silva, representante dos serviços de saúde da UNICAMP; Dr. Roberto Mardem S. Farias, representante dos serviços de saúde municipais; Sra. Rosângela M.G.
Martinhago, representante do Movimento Sindical; Srta. Verônica de Lima Ribeiro, representante dos Conselhos Locais de Saúde da Região Norte; Sr. Welton José
Araújo; representante do Movimento Sindical.

A pauta da reunião constava dos seguintes itens: 1) Aprovação da ata da reunião de 27.02.01; 2) Deliberação sobre Equipes de Saúde Bucal no Programa Paidéia
de Saúde da Família; 3) 6ª Conferência Municipal de Saúde; 4) Semana da Saúde; 5) Setorial Saúde no Orçamento Participativo; 6) Informes.

Dra . Maria do Carmo solicitou inversão de pauta, pois a reunião teve início com catorze conselheiros presentes, em segunda chamada, o que, conforme o
regimento, garantia quorum somente para realizá-la, não havendo quorum suficiente para deliberação naquele momento. Passou então a apresentar a proposta
da Secretaria Executiva para realização da 6ª Conferência Municipal de Saúde, conforme delegação dada pelo Conselho na reunião de janeiro. Inicia lmente havia
sido sugerido que a Conferência fosse realizada em maio,  mas a avaliação da Executiva foi de que não haveria condições de realizá-la a contento nessa data.
Sendo assim, a sugestão era de que a Conferência fosse realizada nos dias 26, 27 e 28.07.02. A Secretaria Executiva propôs que a Conferência seja precedida de
5 pré-conferências regionais, ou seja, nos Distritos Norte, Sul, Leste, Noroeste e Sudoeste, e 4 pré-conferências temáticas, quais sejam: Saúde do Trabalhador,
Trabalhadores do SUS, Vigilância em Saúde, Infância e Juventude. Cada pré-conferência deverá eleger delegados e gerar um relatório que, após sistematização,
tornar-se-ão o documento tese da Conferência. O tema central, a forma e a metodologia da Conferência Municipal serão propostos pela comissão organizadora e
definidos em conjunto com o Conselho. A Secretaria Executiva propôs como temas a serem discutidos: implantação do Projeto Paidéia de Saúde da Família,
retaguardas, assistência hospitalar, controle social, gestão, financiamento, comunicação e informação, implantação da NOAS. Dra. Maria do Carmo esclareceu que
não foi sugerida uma pré-conferência temática sobre Saúde Mental, pois a Conferência Municipal sobre o tema foi realizada muito recentemente, o que não
significa que o assunto não deverá ser abordado na 6ª Conferência. Está sendo proposta a composição de uma comissão organizadora com aproximadamente 10
membros, que poderá ser dividida em subcomissões. Dr. Adail sugeriu que a implantação da NOAS em Campinas fosse uma pré-conferência temática, o que foi
acatado pelos presentes, cabendo à comissão organizadora definir se nela seria fe ita e le ição de delegados. Outra sugestão foi de que a temática de Vigilância em
Saúde incluísse a discussão de Saúde do Trabalhador. Como ainda não havia quorum para deliberação, passou-se à discussão sobre a Semana da Saúde. Dra.
Maria do Carmo colocou aos conselheiros que, por le i municipal, a semana que inclui o dia 07 de abril é definida como Semana Municipal da Saúde e que, há
vários anos, o Movimento Popular de Saúde e alguns técnicos da Secretaria promovem várias atividades nesse período. Para este ano, no dia 07, que é o Dia
Nacional de Luta pela Saúde, a Secretaria de Saúde está propondo a realização descentralizada de algumas ações, nos 5 Distritos, de preferência atividades ao ar
livre que possibilitem a junção de atos mais políticos com atividades físicas. Sugeriu que os conselheiros participem da organização das atividades em cada
Distrito. Sra. Maria da Graça sugeriu que os Conselhos Locais de Saúde também participem e realizem atividades durante a semana com a população. O próximo
ponto da pauta era a questão da Setorial Saúde no Orçamento Participativo. Dra. Maria do Carmo colocou que no dia 25.03 será iniciada a etapa 2002 do
Orçamento Participativo. Colocou que para esse ano foram feitas algumas mudanças e as assembléias setoriais (Saúde, Assistência, Educação, Cidadania, ...)
serão realizadas antes das regionais, pois nem sempre as prioridades nelas e lencadas foram compatíveis. Ficou decidido que, nesse ano, as setoriais não podem
definir obras, mas sim diretrizes de investimentos, que servirão de base para as regionais. Dessa forma, convidou os conselheiros a participarem da Assembléia
Setorial da Saúde, a ser realizada no dia 02.04, às 19 horas, no Centro de Convivência. Dr. Adail sugeriu que os conselheiros auxiliassem na divulgação, pois a
participação no ano anterior foi considerada muito baixa. Dra. Maria do Carmo lembrou que essas assembléias e legem os representantes que poderão candidatar-
se a compor o Conselho do Orçamento Participativo. Com o objetivo de preparar os conselheiros e discutir os Conselhos de Políticas Públicas e a Participação
Popular, a Prefe itura está organizando o 1º Encontro dos Conselheiros Municipais de Campinas a ser realizado no dia 23.03, das 8:30 às 17 horas, no SESI
Amoreiras, cujo convite foi distribuído a todos os presentes. Sra. Silvia informou que o Ministério da Saúde, através da área de Saúde Bucal, estará realizando o
Projeto SB 2000, que tem como objetivo produzir informações sobre as condições de saúde bucal da população brasile ira, a fim de subsidiar o planejamento e a
avaliação das ações nessa área, nos diferentes níveis de gestão do SUS. Para fazer esse levantamento epidemiológico foram sorteados alguns municípios das 5
macro-regiões do país, nos quais Campinas foi incluída. Serão fe itos exames em pré-escolas, escolas de 1º grau e em domicílios, sorteados de acordo com a
metodologia proposta nos manuais de orientação do Ministério. Os problemas a serem pesquisados serão: cárie, doença peridontal, má oclusão, fluorose e
necessidade de prótese. Em Campinas as atividades estão programadas para a 1ª quinzena de abril, com perspectiva de térm ino na 2ª quinzena de maio e serão
realizadas por profissionais da própria Secretaria Municipal de Saúde. Esclarecendo dúvidas de alguns presentes, foi colocado que as escolas e pré-escolas ainda
não foram definidas, mas os domicílios foram sorteados de acordo com os setores censitários do IBGE. Dra. Maria do Carmo esclareceu também que serão
examinadas, nesse processo, cerca de1.300 pessoas, sendo que os exames daquelas de 6 a 14 anos serão fe itos nas escolas; a partir dessa idade a pesquisa
será fe ita nos domicílios sorteados. Solicitou a ajuda dos conselheiros na divulgação do processo para os bairros envolvidos. Nesse momento foi constatado que
havia sido atingido o quorum para deliberação. Assim, passou-se a palavra ao Dr. Adilson, para que fizesse a apresentação acerca das Equipes de Saúde Bucal no
Programa Paidéia de Saúde da Família. Dr. Adilson esclareceu que para que a Secretaria de Saúde pudesse estar cadastrando as equipes de saúde bucal dentro
do Programa de Saúde da Família no Ministério da Saúde era necessária a aprovação formal do Conselho Municipal de Saúde, não bastando ter havido a
aprovação àquele Programa. Colocou que, do ponto de vista prático, não há nenhuma mudança, pois as equipes já vêm trabalhando na lógica do Programa, mas
a Secretaria não está recebendo nenhum repasse financeiro do Ministério pelo fato das equipes não estarem oficia lmente cadastradas, razão pela qual o assunto
foi pautado no Conselho. Dr. Adilson declarou que hoje a Secretaria conta com 35 equipes de saúde bucal já em atuação, sendo 27 com 1 cirurgião dentista e 1
ACD (auxiliar de consultório dentário): 2 no Distrito Sudoeste, 3 no Noroeste, 5 no Norte, 7 no Leste e 10 no Sul; 8 equipes contam, além do cirurgião dentista e
do ACD, com 1 THD (técnico de higiene dental): 1 no Sudoeste, 1 no Norte, 2 no Noroeste, 2 no Leste e 2 no Sul. Esclareceu que para cada equipe composta por
dentista e ACD, a Secretaria receberia R$ 13.000,00 no ano e para cada equipe com dentista, ACD e THD, R$ 16.000,00 no ano, o que significaria R$ 479.000,00
anuais mais R$ 175.000,00 de incentivo adicional, o que daria em média R$ 50.000,00 mensais. Dra. Maria do Carmo esclareceu que praticamente todas as
equipes têm um dentista trabalhando, mas que, para o Ministério, só é passível de cadastramento a equipe que contar com dentista 36 horas e no momento não
há condições de ampliar a carga horária dos demais. Respondendo a questões colocadas, Dra. Maria do Carmo informou que, dependendo das condições locais, 
haverá equipes tanto nos Módulos de Saúde da Família quanto nos Centros de Saúde. Colocada em votação, a proposta de inclusão das Equipes de Saúde Bucal
no Programa de Saúde da Família foi aprovada por unanim idade. Terminado esse ponto, Sra. Maria da Graça colocou em votação a ata da reunião de 27.02.02,
tendo a mesma sido aprovada por unanim idade. Como última deliberação ficou definida a data de 26, 27 e 28 de julho para realização da 6ª Conferência
Municipal de Saúde, tendo sido indicados, no momento, para compor a comissão organizadora os senhores: José David, Teixeira, Jenice, Maria da Graça, Yara e
Geovani (Sindicato dos Médicos), devendo a Secretaria de Saúde fazer a indicação de seus representantes posteriormente. Nada mais a ser tratado, encerro a
presente ata, a qual assino com os demais presentes.
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